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RESUMO: No Brasil, helmintoses constituem um problema de saúde pú-
blica que mantém estreita relação com pobreza, baixa condição higiênica da
população e falta de saneamento básico. A contaminação do solo por maté-
ria fecal humana e animal é fator de transmissão das geohelmintoses. No
presente trabalho, verificou-se a presença de ovos e/ou larvas de geohelmintos
em amostras de terra provenientes de praças públicas da zona sul da cidade
do Rio de Janeiro, utilizando os métodos de Rugai, Willis e Lutz. As amos-
tras foram coletadas em oito praças e levadas para análise no Laboratório
de Parasitologia da Escola de Medicina Souza Marques, Rio de Janeiro. Em
todas as praças foram encontrados ovos e/ou larvas de helmintos. Em sete
observou-se a presença de ovos de Ascaris spp; em duas, ovos de Trichuris
spp; também duas apresentaram ovos de Ancylostomatidae e, finalmente,
em seis praças ocorreram larvas rabditóides. Em todos os oito logradouros
encontraram-se ovos de Toxocara spp. A evidência de ovos de Ascaris spp
e Toxocara spp na maioria das praças estudadas demonstra grande conta-
minação do solo com matéria fecal, indicando um elevado risco de infecção
por geohelmintos para a população humana.

Descritores: Ovos e larvas de helmintos. Contaminação do solo. Praças públicas.

Introdução

Helmintoses intestinais representam, no Brasil, um grande proble-
ma de saúde pública (4). Amplamente distribuídas, as geohelmintoses são
facilmente encontradas nos lugares com clima quente e úmido e onde as
condições higiênicas da população são mais precárias (1, 17).
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O homem e alguns animais podem apresentar algumas parasitoses.
A população infantil é a mais infectada, portanto a que mais sofre com a
contaminação do solo pelas formas infectantes destes parasitos. Isso ocor-
re porque as crianças entram mais frequentemente em contato com ovos e
larvas por brincarem no chão, por terem precários hábitos de higiene e bai-
xa imunidade, muitas vezes associada à carência nutricional. Pelas mesmas
razões, as cargas parasitárias são geralmente maiores entre crianças em
idade escolar do que nos adultos (11, 18, 22).

O solo úmido e sombreado é muito favorável à prevalência e ao
desenvolvimento embrionário de ovos, que, em condições favoráveis, per-
manecem infectantes no solo por vários meses (11). Mãos e unhas sujas de
terra, alimentos contaminados por mãos que tocaram o solo, água ou ali-
mentos contaminados com poeira ou com as próprias fezes e ainda penetra-
ção de larvas infectantes através da pele são as principais formas de contá-
gio da população por esses parasitos (3, 12). A dispersão de ovos também
pode ser feita pelas chuvas, pelos ventos ou por insetos coprófilos (25).

Contribuem para a intensa e constante contaminação do solo por
ovos e larvas de helmintos o hábito de defecar no chão, comum entre pesso-
as de classes sociais menos favorecidas tanto em áreas rurais quanto urba-
nas, e a presença de cães e gatos em espaços públicos nos quais defecam
(3, 12, 20, 24).

Considerando o risco de contaminação que as praças da cidade
podem oferecer aos seus frequentadores, nos propusemos analisar, com
base em exames parasitológicos, amostras do solo de algumas praças públi-
cas da zona sul do Rio de Janeiro.

Material e Métodos

Foram escolhidas oito praças públicas localizadas na zona sul do
Rio de Janeiro: Glória, Luís de Camões, Paris, Juarez Távora, Parque do
Flamengo, São Salvador, Lido e Nossa Senhora da Paz.

Em cada praça foram coletadas amostras do solo, em cinco a oito
pontos diferentes dependendo da extensão da praça, preferencialmente em
locais arborizados, com sombras e úmidos (23), perfazendo um total de 600g
de solo por praça. As amostras foram coletadas apenas uma vez em cada
sítio, no período de março a abril de 2004, utilizando-se uma pá de ferro. Em
seguida cada amostra foi colocada em embalagem plástica com zíper, pró-
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pria para o acondicionamento de alimentos, sendo etiquetada com a identifi-
cação da praça, sua localização e o dia da coleta.

A análise foi realizada no Laboratório de Parasitologia da Escola
de Medicina Souza Marques. Primeiramente, as amostras foram submeti-
das a duas tamisações, utilizando-se peneira com malha mais grossa (malha
18) e depois com malha mais fina (malha 30). Em seguida, as amostras
foram subdivididas em quatro partes, três delas para serem submetidas aos
métodos parasitológicos de Willis (26), Lutz (14, 16) e Rugai (19). A quarta
parte restante foi devidamente lacrada e levada Vol. 36 (3): 247-253. set.-
dez. 2007 249 à geladeira. Os sedimentos provenientes das técnicas realiza-
das foram armazenados a 4ºC, em solução de mercúrio cromo e formalina –
MIF (9, 21), para conservação e utilização posterior no caso de necessidade
de novo exame microscópico.

De forma resumida, o método de Willis é baseado na flutuação de
ovos em solução saturada de NaCl, sendo assim apropriado para ovos mais
leves como os de ancilostomídeos (26). O método de Lutz consiste na sedimen-
tação espontânea de ovos em água, após uma hora de repouso, para evidenciar
preferencialmente ovos mais pesados (14, 16). E, finalmente, o método de Rugai
baseia-se na migração de larvas eventualmente presentes no material examina-
do por meio de gaze em contato com água aquecida a 45ºC (19).

Após o processamento dos métodos referidos, foram preparadas
as lâminas para a análise do material em microscópio óptico e fotografados
os campos onde foram detectados ovos ou larvas de helmintos.

Resultados

Das oito praças analisadas, três apresentavam grades ou mureta
em toda sua extensão (Parque do Flamengo, Lido, Nossa Senhora da Paz)
e a presença de guardas municipais; entre essas, duas possuem banheiros
cujo uso às vezes é dificultado ou pela cobrança de pequena taxa, ou pela
existência de fechaduras sem que os usuários tenham acesso à chave.

A análise microscópica do material demonstrou positividade para
ovos e/ou larvas de helmintos em todas as oito praças. Os ovos de parasitos
mais frequentemente encontrados foram os de Toxocara spp (oito praças)
e Ascaris spp (sete praças). Os ovos menos frequentes foram os de
Ancilostomídeos e de Trichuris spp. Os dados com a distribuição dos acha-
dos em cada praça estão apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1 - Distribuição de ovos e larvas de helmintos encontrados em amostras
do solo de praças públicas da Zona Sul do Rio de Janeiro, no período de
março a abril de 2004.

Formas parasitárias encontradas

Ovos Larvas Rabditóides Ascaris Trichuris1

lumbricoides

Glória + - + + -
Luis de Camões + + - + +
Paris + - - + +
Juarez Távora - - - + +
Parque do Flamengo + - - + -
São Salvador + - - + +
Lido + - - + +
N. Senhora da Paz + + + + +
1trichiura Ancylostoma sp Toxocara spp
(+) Positivo / (-) Negativo

Em seis praças foram encontradas larvas que a técnica utilizada
não permitiu definir a espécie do parasito, entretanto foi possível definir seu
estágio evolutivo: somente larvas de primeiro estádio – larvas rabditóides.

Para a análise no microscópio, foram utilizadas, no mínimo, duas
lâminas para os métodos de Willis e Lutz; no caso do método de Rugai, o
exame do sedimento foi coletado do fundo do cálice com pipeta Pasteur.
Vale a pena ressaltar que o método de Lutz foi o mais eficaz, apresentando
positividade em todas as praças analisadas. Já os métodos de Willis e Rugai
foram positivos, respectivamente, em uma e duas praças.

Merece destaque a presença, nas praças, de animais como cães e
gatos, os quais defecavam no solo.

Discussão

O resultado do exame dos logradouros estudados mostra a Praça
Nossa Senhora da Paz como a mais contaminada por ovos de helmintos pro-
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venientes tanto de parasitos humanos, Ascaris spp, como de parasitos exclu-
sivos de animais, Toxocara spp, além de ovos de ancilostomídeos e larvas
rabditóides que podem ser provenientes de humanos ou de cães/gatos.

Na praça do bairro da Glória foram encontrados ovos de
Ancilostomídeos ao lado de intensa atividade de circulação de animais, uma
vez que ali não são adotadas medidas eficazes de controle ou restrição de
sua circulação. Guimarães et al. (13) encontraram elevados índices de
positividade para ovos de Ancilostomídeos em praças públicas da cidade de
Lavras, em Minas Gerais, o que sugere a necessidade do emprego de medi-
das mais eficazes no controle da população de cães nas praças públicas.

Mesmo possuindo grades de proteção, guardas municipais, lixei-
ras e placas espalhadas por toda sua extensão alertando os frequentadores
para que cuidem dos dejetos de seus animais e mantenham o local sempre
limpo, a Praça Nossa Senhora da Paz mostrou-se a mais contaminada, o
que indica que essas medidas não estão sendo eficazes.

As praças que não tinham grade (Glória, Luís de Camões, Paris,
Juarez Távora e São Salvador) apresentaram contaminação por ovos de
helmintos, parasitas humanos e de animais. Cabe lembrar que em todas
havia população de rua espalhada por toda a extensão e para a satisfação
das necessidades fisiológicas eram usados determinados locais como moi-
tas e arbustos mais fechados (onde foram coletadas preferencialmente as
amostras de solo), visto que não existiam banheiros públicos.

Este fato assume maior importância ante os dados de que a popu-
lação de rua apresenta índices de prevalência de helmintoses intestinais da
ordem de 67%, (segundo trabalho realizado no Laboratório da Disciplina de
Parasitologia da FTESM 12).

As coletas foram realizadas no verão e no outono, quando as con-
dições climáticas são mais propícias ao desenvolvimento das geohelmintoses,
contribuindo, Vol. 36 (3): 247-253. set.-dez. 2007 251 assim, para a contami-
nação do ambiente e da população que frequenta o local, principalmente
crianças.

O encontro de ovos de Toxocara spp em todas as praças mostra
a importância do controle de animais (especialmente cães e gatos) nestes
locais, assim como o seu tratamento com anti-helmínticos. É importante
também que a população seja esclarecida sobre parasitos que podem, oca-
sionalmente, infectar o homem causando quadros como larva migrans cutânea
e larva migrans visceral. Resultados semelhantes de contaminação de pra-
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ças por Toxocara spp foram encontrados em várias localidades do Brasil,
como Campo Grande (Mato Grosso do Sul) (3), Botucatu (São Paulo) (20),
Salvador (Bahia) (2), Goiânia (Goiás) (5), Londrina (Paraná) (6), Sorocaba
(São Paulo) (7), Uberlândia (Minas Gerais) (8), também em outras cidades
da América do Sul como em Lima (no Peru) (15). Ferreira et al. (10) encon-
traram 10 praças contaminadas por ovos de Toxocara spp. em diferentes
zonas da cidade do Rio de Janeiro entre 24 examinadas; isso mostra que o
problema de contaminação no Rio de Janeiro é antigo.

Por outro lado, de três praças examinadas no Rio de Janeiro, Silva
(23) encontrou apenas nas amostras do Passeio Público ovos de Ascaris sp,
Trichuris sp, ancilostomídeos, Toxocara spp, Hymenolepis sp, sendo o
primeiro o mais frequente deles.

Outro dado apresentado na Tabela aponta, como resultado da aná-
lise de terras de seis praças, índices elevados de larvas rabditóides de
helmintos, que tanto podem ser de vida livre como parasitas, por exemplo
Ancilostomídeos. As técnicas utilizadas não permitiram a definição da espé-
cie a que estas larvas pertenciam. Em seu trabalho, Guimarães et al. (13)
sugerem que o encontro de larvas e/ou ovos no solo em praças públicas
aumenta o risco de infecção da população, já que estes animais podem
apresentar infecção por Toxocara spp e Ancylostoma sp de forma endêmica,
segundo dados das clínicas veterinárias do município de Lavras, estado de
Minas Gerais.

Os resultados deste trabalho demonstram importante contaminação
por geohelmintos em terras das praças públicas da Zona Sul do Rio de Janei-
ro. Este fato pode influenciar na transmissão de helmintos intestinais mesmo
para indivíduos que habitam áreas com boas condições de saneamento, o que
caracteriza a importância de ações para o controle desta transmissão.

A falta de banheiros públicos e de fiscalização ativa nessas praças
favorece o uso indevido do espaço e a contaminação do solo por dejetos
humanos e de animais como cães e gatos, o que pode estar relacionado com
os altos índices de contaminação encontrados.
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